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Noite cedo, um grito poderoso ecoa pela floresta tropical de
Farino, no sul da Nova Caledônia. O que soa como  um
latido de cachorro é, na verdade, a canção do cagou. O
pássaro tímido, com penas cinza e uma crista  distinta, é
difícil de ver através das árvores.

Este pássaro marcante é um importante símbolo cultural no território do Pacífico Francês  e
decora selos e notas. Quando se sente ameaçado, o cagou fica {k0} pé e {k0} crista sobe no ar 
enquanto se aproxima do oponente e gruda. No entanto, o cagou, que é endêmico da Nova
Caledônia, enfrenta uma série  de ameaças à {k0} sobrevivência.
O pássaro é considerado {k0} perigo e especialistas estimam que existem cerca de 2.000 na
Nova  Caledônia. O cientista Jörn Theuerkauf, que estuda os pássaros {k0} Farino, diz que um
"massacre" por predadores {k0} 2024 matou  cerca de três quartos da população na área. Um
incidente semelhante há três anos atrás ainda mais machucou suas fileiras.  Cagous não voam e
não correm rápido, então são fáceis de caçar para cães e gatos vagantes e porcos selvagens, 
que pisoteiam os ninhos, construídos de forma rudimentar no chão.

Esforços para preservar e crescer a população dão resultado

Mas esforços para  preservar e crescer a população estão dando resultado. Uma série de etapas
para proteger os pássaros – incluindo a gestão  de ameaças e o rastreamento do comportamento
– fizeram com que seus números aumentassem.
Theuerkauf e seu colega Henri Bloc, que  trabalha para a organização de conservação Guarda da
Natureza brigada, estudaram os pássaros no santuário {k0} Farino por mais de  uma década.

Aumento no número de cagous

Theuerkauf diz que a população {k0} Farino "provavelmente triplicou desde 2024. Estamos,
portanto, próximos do  número máximo de pássaros possíveis no parque".
Desde 2024, eles têm também monitorado os cagous mais de perto. Agora, Bloc diz  que eles
seguem 15 "famílias", que consistem {k0} uma fêmea e alguns machos, usando transmissores e
antenas colocados nas costas  dos pássaros. Os dispositivos rastreiam seus movimentos, que
podem se estender por até 15 hectares. Bloc estima que cerca de  1.200 cagous vivam no parque
e agora rastreiam suas viagens para identificar seu território, bem como monitorar predadores.
Após a implementação  dessas etapas, Theuerkauf diz que as famílias começaram a se formar
novamente. Os pássaros se reproduziram e nos últimos anos  o número de cagous saltou.
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